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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Cumprindo disposições legais e estatutárias, divulgamos abaixo o Balanço Patrimonial e demais demonstrações 
contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, acompanhado dos valores correspondentes ao exercício anterior, para fins de 
comparação. Permanecemos a inteira disposição de V.Sas. para quaisquer informações a respeito.         Antônio Prado - RS, 30 de abril de 2025.

Balanço Patrimonial - (Em milhares de Reais) Demonstração do Resultado - (Em milhares de Reais)
ATIVO Notas       2024        2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ........................3 91.184 25.993
Contas a receber de clientes .........................4 71.545 64.013
Estoques ..........................................................  55.700 53.121
Impostos e contribuições a recuperar ...........5 35.104 45.952
Outros ativos ...................................................       2.279      2.668
Total do ativo circulante  ................................  255.812 191.747
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais ...........................................  53 50
Depósito em conta garantia ............................  1.673 1.527
Impostos e contribuições a recuperar ...........5 770 504
Outros ativos ...................................................  145 135
Total do realizável a longo prazo  ...................  2.641 2.216
Imobilizado ....................................................6 72.665 59.701
Intangível .......................................................7         620         655
Total do ativo não circulante  .........................     75.926    62.572
Total do ativo  .................................................  331.738 254.319

PASSIVO Notas       2024        2023
Circulante
Fornecedores  ...................................................  35.426 28.560
Empréstimos e financiamentos ........................  84.477 75.640
Impostos e contribuições .................................  1.394 4.734
Obrigações trabalhistas ....................................  3.972 4.117
Juros sobre capital próprio a pagar ..................  18.203 19.086
Dividendos a pagar ...........................................  3.714 1.866
Provisão para contingências  ............................  391 343
Outros passivos ................................................       3.283       4.011
Total do passivo circulante  .............................  150.860  138.357
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos ........................  90.742 17.352
Outros passivos ................................................       1.414       1.408
Total do passivo não circulante  ......................     92.156    18.760
Patrimônio líquido ......................................... 8
Capital social.....................................................  20.000 20.000
Reserva de reavaliação .....................................  2.734 2.894
Reserva de subvenção para investimento ........  62.087 70.407
Reserva legal .....................................................       3.901       3.901
Total do patrimônio líquido  ............................     88.722    97.202
Total do passivo  ..............................................  331.738  254.319

    Notas        2024         2023
Receita  ................................................................ 9 546.723 619.084
Custo dos produtos e serviços ..............................  (450.654) (473.037)
Lucro bruto  ..........................................................      96.069  146.047
Receitas (Despesas) operacionais
Com vendas ...........................................................  (78.585) (79.110)
Gerais e administrativas ........................................  (11.690) (14.513)
Outras receitas/(despesas) operacionais .............          (981)     (1.558)
Total das despesas operacionais líquidas  ...........    (91.256)   (95.181)
Result. antes das receitas e despesas financeiras 4.813 50.866
Receitas financeiras ..............................................  5.782 5.592
Despesas financeiras .............................................    (15.341)   (22.487)
Total das despesas financeiras líquidas ...............       (9.559)   (16.895)
Resultado antes do IR e da contribuição social  .  (4.746) 33.971
Imposto de renda e contribuição social  .............  (110) (2.848)
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício  ..................        (4.856)    31.123
(Prej.)/Lucro por lote de mil ações do cap. social         (9,30)       59,60
Quantidade ações cap. social ao final do exercício    522.215  522.215

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - (Em milhares de Reais)

Atividades operacionais         2024       2023
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício  .........................  (4.746) 33.971
Ajustes para:
  Depreciação e amortização.......................................  7.651 7.187
Baixas de imobilizado ..................................................  123 537
Variação cambial .........................................................  201 -
Provisão para comissões .............................................  (102) (726)
Provisão para contingência .........................................  48 67
Provisão p/perdas esperadas associadas ao risco 
 de crédito do contas a receber ..................................  (2.364) 2.399
Juros provisionados ....................................................  14.631 21.608
Variações em:
Contas a receber de clientes .......................................  (5.168) 28.262
Estoques ......................................................................  (2.579) 8.078
Impostos e contribuições a recuperar ........................  10.581 (9.968)
Outros ativos ...............................................................  231 (419)
Fornecedores ..............................................................  6.866 (15.195)
Impostos e contribuições ............................................  (3.496) (1.468)
Obrigações trabalhistas...............................................  (145) 276
Outras contas a pagar .................................................          (736)         (917)
Caixa gerado pelas atividades operacionais  ............  20.996 73.692
Juros pagos ..................................................................  (14.631) (21.608)
Imposto de renda pago ...............................................  (188) (2.074)
Contribuição social pago .............................................          (218)         (775)
Caixa gerado pelas atividades operacionais  ............  5.959 49.235
Atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível ........................    (20.703)   (13.692)
Caixa utilizado nas atividades de investimento  .......  (20.703) (13.692)
Atividades de financiamentos
Pagamento dividendos e juros sobre capital próprio .  (2.292) (4.175)
Empréstimos e financiamentos obtidos .....................  209.878 57.974
Pagamento de empréstimos e financiamentos ..........  (127.651) (134.284)
Caixa ger. pelas (utiliz. nas) ativid. de financ.  ..........  79.935 (80.485)
Aum./(redução) no caixa e equivalente de caixa  ....  65.191 (44.942)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício  ...  25.993 70.935
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício .....  91.184 25.993

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras  - (Em milhares de Reais)

Demonstração do Fluxo de Caixa pelo Método Indireto 
(Em milhares de Reais)

  Reserva de Lucros Res. Subven- Reserva de Lucros/Prej.  Total do Patri-
  Capital Social     Reserva Legal ção p/Invest. reavaliação acumulados mônio Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2022  .....              20.000                  2.345            66.301            3.055                      -               91.701
Lucro do exercício ...................................  - - - - 31.123 31.123
Realização da reserva de reavaliação .....  - - - (243) 243 -
Realização de tributos ............................  - - - 83 - 83
Reserva legal ...........................................  - 1.556 - - (1.556) -
Juros sobre capital próprio .....................  - - - - (22.454) (22.454)
Dividendos  .............................................  - - (3.251) - - (3.251)
Reserva de subvenção para investimento                         -                           -               7.356                     -            (7.356)                          -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ......              20.000                  3.901            70.407            2.894                      -               97.202
Prejuízo do exercício ...............................  - - - - (4.856) (4.856)
Realização da reserva de reavaliação .....  - - - (243) 243 -
Realização de tributos ............................  - - - 83 - 83
Reserva legal ...........................................  - - - - - -
Juros sobre capital próprio .....................  - - (1.489) - - (1.489)
Dividendos  .............................................  - - (2.218) - - (2.218)
Reserva de subvenção para investimento                         -                           -             (4.613)                     -             4.613                          -
Saldos em 31 de dezembro de 2024  .....              20.000                  3.901            62.087            2.734                      -               88.722

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstração do Resultado Abrangente - (Em milhares de Reais)
     2024     2023
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício  .................  (4.856) 31.123
Outros resultados abrangentes ...........................  - -
Resultado abrangente do exercício  ...................  (4.856) 31.123

As demonstrações financeiras completas foram auditadas por auditores independentes com parecer sem ressalva e encontram-se disponíveis aos 
acionistas na sede da companhia.

1. Contexto operacional: A Moinho do Nordeste S.A. (“Companhia”) tem por objeto a indústria de moagem de trigo, comércio, representação, 
distribuição, importação e exportação de gêneros e especialidades alimentícias em geral, rações balanceadas, transportes de cargas por via rodoviária, 
laboratório de análise de alimentos, realização de testes físicos, químicos e outros testes analíticos em alimentos, organização logística do transporte 
de cargas, administração de bens próprios e a prestação de serviços de gerência e administração empresarial.
2. Políticas contábeis materiais: 2.1. Base para preparação e apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histó-
rico como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. 
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas 
pela Administração na sua gestão. A administração declara que preparou as demonstrações financeiras no pressuposto de continuidade dos negócios e 
que as divulgações realizadas nas demonstrações financeiras da Companhia, evidenciam todas as informações relevantes, utilizadas na sua gestão e que 
as práticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente entre os períodos. A conclusão das demonstrações financeiras da Companhia para o exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2024 foi autorizada em reunião de diretoria realizada em 10 de abril de 2025. 2.2. Moeda funcional e de apresentação: 
Essas demonstrações financeiras, são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresenta-
das em Real foram arredondadas para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. As transações em moeda estrangeira são converti-
das para a moeda funcional usando-se a taxa de câmbio vigente na data da transação. Os ganhos e perdas resultantes da diferença entre a conversão dos 
saldos ativos e passivos, em moeda estrangeira, são reconhecidos no resultado do exercício. 2.3. Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida na 
extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita 
é registrada com base no valor da nota fiscal, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. A Companhia avalia as transações 
de receita de acordo com os critérios específicos e, concluiu que está atuando como principal, e não como agente, em todos os seus contratos de receita. 
Os critérios específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: Venda de produtos: A receita operacional da 
venda de produtos no curso normal das atividades é reconhecida no resultado, quando o controle dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia 
não detêm mais controle ou responsabilidade sobre os produtos vendidos, o que geralmente ocorre na sua entrega. Receita de juros: Para todos os ins-
trumentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos financeiros que rendem juros classificados como disponíveis para venda, a receita ou des-
pesa financeira é contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados de 
caixa ao longo da vida estimada do instrumento financeiro ou em um período de tempo mais curto, quando aplicável, ao valor contábil líquido do ativo 
ou passivo financeiro. A receita de juros é incluída na rubrica “Receita financeira”, na demonstração do resultado. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: 
Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras com resgates diários das datas das transações e com risco insignificante de mudança 
de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na categoria “ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado”. 2.5. Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: As contas a receber de clientes são reconhecidas inicial-
mente na data em que foram originadas. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna 
parte das disposições contratuais do instrumento. (ii) Classificação e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classi-
ficado como mensurado: ao custo amortizado ou ao VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a 
não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassi-
ficados no primeiro dia do exercício de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado 
se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja 
manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e (ii) seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são re-
lativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao 
custo amortizado são classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de 
outra forma atenda os requisitos para ser mensurado ao custo amortizado como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento 
contábil que de outra forma surgiria. (iii) Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos financeiros foram 
classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resul-
tado caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros 
mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhe-
cidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos fi-
nanceiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, A Companhia e sua controlada tenham 
atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e li-
quidar o passivo simultaneamente. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, estão classifi-
cados no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentados no ativo não circulante. A provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito das 
contas a receber foi constituída em montante considerado suficiente pela administração para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos e 
teve como critério a análise individual dos saldos de clientes com risco de inadimplência, através do método das perdas esperadas. 2.7. Estoques: Os 
estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que não excede ao seu valor realizável líquido. O valor realizável líquido corres-
ponde ao preço de venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para a realização da 
venda. Matérias-primas - custo médio. Produtos acabados - custo dos materiais e mão de obra direta e uma parcela proporcional das despesas gerais 
indiretas de fabricação com base na capacidade operacional normal. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas 
quando consideradas necessárias pela Administração. 2.8. Imobilizado: Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso 
seja provável que os benefícios econômicos irão fluir para a Companhia. Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resul-
tado conforme incorridos. A depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, a taxas que levam em consideração a vida útil rema-
nescente dos bens, conforme descrito abaixo:  
 Média ponderada de vida útil
Edificações ..........................................  25 anos
Máquinas e equipamentos .................  10 anos
Veículos ..............................................  5 anos
Móveis e utensílios .............................  10 anos
Um item de imobilizado é baixado quando ven-
dido ou quando nenhum benefício econômico 
futuro for esperado do seu uso ou venda. Even-
tual ganho ou perda resultante da baixa do ativo 
(calculado como sendo a diferença entre o valor 
líquido da venda e o valor contábil do ativo) são in-
cluídos na demonstração do resultado, no período 

em que o ativo for baixado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024  e 2023, a Com-
panhia não verificou a existência de indicadores de que determinados ativos imobilizados poderiam 
estar abaixo do valor recuperável e, consequentemente, nenhuma provisão para perdas de valor re-
cuperável dos ativos imobilizados foi necessária. O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos 
de depreciação são revistos periodicamente, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 
2.9. Ativo intangível: Ativos intangíveis adquiridos de terceiros são mensurados pelo custo total de 
aquisição, menos as despesas de amortização, calculados de forma linear considerando a vida útil esti-
mada em cinco anos para softwares. A amortização é calculada de forma linear ao longo da vida útil do 
ativo, a taxas que levam em consideração a vida útil remanescente dos bens, conforme descrito abaixo:

Média ponderada de vida útil
Software 5 anos

2.10. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos 
são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação (ou seja, pelo valor 
recebido do banco, incluindo os custos de transação) e subsequentemente 
demonstrados pelo custo amortizado. As despesas com juros são reconhe-
cidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do 
empréstimo de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil cor-
responde ao valor devido. Os juros são incluídos em despesas financeiras. 
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulan-
te, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a 
liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.
2.11. Tributação: Tributos sobre vendas: As receitas de vendas e de servi-
ços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 
alíquotas básicas:
Impostos e contribuições           Sigla     Alíquotas
Programa de Integração Social  ...........................  PIS 0% a 1,65%
Contrib. Social p/Financ. da Seguridade Social ... COFINS 0% a 7,60%
Imp. s/Circ.  de Merc. e Prestação de Serviços .... ICMS 0% a 19,5%
Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demons-
tração do resultado. Os créditos decorrentes da não cumulatividade do 
PIS/COFINS são apresentados reduzindo o custo dos produtos vendidos na 
demonstração do resultado.

Imposto de renda e contribuição social - corrente: A tributação sobre o lu-
cro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto de 
renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido 
do adicional de 10% para os lucros que excederem R$240 no exercício, en-
quanto que a contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o 
lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência, assim adições 
ao lucro líquido de despesas temporariamente não dedutíveis ou exclusões 
de receitas temporariamente não tributáveis, consideradas na determina-
ção do lucro tributável, geram créditos ou débitos de imposto diferido. As 
antecipações de impostos ou impostos recuperáveis estão apresentados no 
ativo circulante e não circulante com base na expectativa de sua realização. 

Imposto de renda e contribuição social - diferido: Imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos 
e passivos e seus valores contábeis. Imposto diferido passivo é reconhecido para todas as diferenças temporárias. Imposto diferido ativo é reconhecido 
para todas as diferenças, créditos ou prejuízos fiscais dedutíveis não utilizados na extensão em que seja provável que haverá lucro tributável disponível para 
permitir a realização das diferenças temporárias dedutíveis, bem como o uso de créditos tributários e prejuízos fiscais não utilizados. O imposto diferido 
ativo é revisto a cada data do balanço sendo reconhecido na extensão em que seja provável que lucro tributável futuro permitirá a recuperação do imposto 
diferido ativo. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados com base na alíquota de imposto que se espera aplicar no período em que o ativo será 
realizado ou o passivo liquidado, com base nas alíquotas de imposto (e legislação tributária) em vigor na data do balanço. Impostos diferidos ativos e pas-
sivos são apresentados pelo valor líquido quando houver o direito legal ou constituído de compensar imposto diferido ativo com imposto diferido passivo 
e quando os impostos diferidos se refiram à mesma Empresa tributada e estejam sujeitos à mesma autoridade fiscal. Julgamento profissional significativo 
pela administração é requerido para determinar o valor de imposto diferido ativo que pode ser reconhecido com base no prazo provável e nível de lucros 
tributáveis futuros, juntamente com estratégias futuras de planejamento fiscal. 2.12. Demais ativos, passivo circulantes e não circulantes: Um ativo é 
reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser 
mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um 
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. 2.13. Receitas financeiras e despesas financeiras: A 
receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos. As despesas financeiras abrangem principalmente despesas com juros e 
encargos sobre financiamentos. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável 
são mensurados no resultado através do método de juros efetivos. Os ganhos e perdas cambiais de ativos financeiros e passivos financeiros são divulgados 
em uma base líquida como receita financeira ou despesa financeira dependendo se as variações cambiais estão em uma posição de ganho ou perda líquida. 
2.14. Ativos e passivos contingentes: O reconhe-
cimento, a mensuração e a divulgação das contin-
gências ativas e passivas são efetuados da seguinte 
forma: Ativos contingentes não são reconhecidos 
contabilmente, exceto quando a administração da 
Companhia possui total controle da situação ou 
quando há garantias reais ou decisões judiciais fa-
voráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. 
Passivos contingentes são reconhecidos contabil-
mente levando em conta a opinião da assessoria 
jurídica, a natureza das demandas, a similaridade 
com outros processos, a complexidade no posicio-
namento de tribunais, entre outras análises da ad-
ministração da Companhia, sempre que as perdas 
forem avaliadas como prováveis, o que ocasionaria 
uma saída futura de recursos para a liquidação das 
obrigações, e quando os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com suficiente segurança. Os 
passivos contingentes classificados como perdas 
possíveis são divulgados em notas explicativas e os 
passivos contingentes classificados como perdas 
remotas não requerem provisão e nem divulgação 
nas demonstrações financeiras. 
2.15. Demonstrações dos fluxos de caixa: As de-
monstrações dos fluxos de caixa foram preparadas 
pelo método indireto e estão apresentadas de 
acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 
(R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).
3. Caixa e equivalente de caixa     2024      2023
Caixa ....................................  8 10
Depósitos bancários à vista .  955 1.001
Aplicações financeiras .........  90.221 24.982
Total  ....................................  91.184 25.993
4. Contas a receber de clientes      2024     2023
No país .................................  71.794 66.626
(-) Provisão para perdas esperadas 
 associadas ao risco de crédito     (249)  (2.613)
   71.545 64.013
5. Impostos e contribuições a compensar/ 
recuperar     2024     2023
ICMS a recuperar .................  2.610 1.476
Pis a compensar...................  4.818 7.473
Cofins a compensar .............  22.712 33.454
IRPJ a compensar .................  4.732 3.340
CSLL a compensar ................    1.003       713
Total  ....................................  35.875 46.456

6. Imobilizado:  Saldo em   Trans- Saldo em
Custo do Imobilizado    31/12/2023    Aquisição  Baixas   ferências 31/12/2024
Terrenos ........................................  7.889 - - - 7.889
Imóveis .........................................  38.226 133 - 430 38.789
Equip. e instalações industriais.....  111.792 1.267 (1.438) 1.114 112.735
Equip. e instalações de escritório .  1.816 523 (403) 71 2.007
Veículos ........................................  1.808 - - - 1.808
Equipamentos de Informática ......  2.705 248 (104) 212 3.061
Outras imobilizações ....................  1.112 36 (4) - 1.144
Imobilizações em andamento ......  630 1.327 - 1.327 3.284
Adiantamentos a fornecedores ....               3.353      17.840            -      (3.173)          18.020
Total  .............................................           169.331      21.374  (1.949)            (19)        188.737
  Saldo  Trans- Saldo
Depreciação Acumulada    31/12/2023 Depreciação  Baixas   ferências 31/12/2024
Terrenos ........................................  - - - - -
Imóveis .........................................  17.864 1.583 - - 19.447
Equip. e Instalações Industriais ....  87.221 5.283 (998) - 91.506
Equip. e instalações de escritório .  833 96 (31) - 898
Veículos ........................................  954 316 - - 1.270
Equipamentos de Informática ......  1.984 252 (97) - 2.139
Outras imobilizações ....................                  774                  40           (2)                 -                812
Total  .............................................          109.630            7.570   (1.128)                 -        116.072
Saldo contábil líq. de imobilizado            59.701          13.804      (821)             (19)          72.665
7. Intangível:  Saldo em    Saldo em
Custo do Intangivel  31/12/2023 Aquisição  Baixas Transferências 31/12/2024
Marcas e Registros ...........  436 11 - - 447
Sistemas de Informática ...             2.230              14            -                      20           2.264
Total  .................................              2.666              25            -                      20           2.711
  Saldo em    Saldo em
Amortização Acumulada  31/12/2023 Aquisição  Baixas Transferências 31/12/2024
Sistemas de Informática ... 2.011 80 - - 2.091
Total  .................................              2.011              80             -                         -            2.091
Saldo contábil - Intangível 
 líquido  ............................                 655             (55)             -                      20               620
8. Patrimônio Líquido: a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 o capital social per-
tence inteiramente a acionistas domiciliados no país sendo composto por 512.215.115 ações ordiná-
rias nominativas, sem valor nominal e 10.000.000 ações preferenciais - classe A, sem valor nominal.
9. Receita:        2024       2023
Receita bruta  ..................................................................................  595.078 673.326
(-) Impostos .....................................................................................  (63.423) (69.741)
Créditos Presumidos ........................................................................  21.405 22.327
(-) Devoluções ..................................................................................     (6.337)    (6.828)
Receita  ............................................................................................  546.723 619.084

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90010/2025

OBJETO: Aquisição de papel A4, sob demanda, para fornecimento
contínuo. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br
a partir desta data. SESSÃO PÚBLICA: 13-5-2025 às 14 horas, no
sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral

VICÊNCIO PALUDO, FILHOS & CIA LTDA.
CNPJ 91.615.039/0001-79 - NIRE 43 2 0023855 3

Reunião Ordinária de Quotistas - Edital de Convo-
cação. Ficam os senhores sócios da Vicêncio Paludo,
Filhos & Cia. Ltda. (a “Sociedade”), convocados a se
reunirem em Reunião de Quotistas, a ser realizada
aos 07 (sete) dias do mês de maio de 2025, às 14
horas, na sede social da Sociedade, localizada na ci-
dade de Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul,
na Rua Itália, nº 767, bairro Industrial, CEP 95320-
000, a fim de discutir e deliberar sobre: (a) abertura
de filial da Sociedade na cidade de Estrela, RS; e, (b)
alteração das cláusulas 2.1. e 8.1., §3º, letra “h”, do
Contrato Social da Sociedade, visando atribuir à Di-
retoria a competência para deliberar sobre a aber-
tura, transferência ou encerramento de filiais e su-
cursais. Nova Prata (RS), 28 de abril de 2025. Arlindo
Paludo - Diretor. Marcelo Berbigier Weber - Diretor.

COOPERATIVA DE GERAÇÃO COMPARTILHADA – COGECOM CNPJ/MF nº 28.307.135/0001-13 NIRE 41400222861
CONVOCAÇÃO DAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER

REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 2025
O Diretor Presidente da COOPERATIVA DE GERAÇÃO COMPARTILHADA - COGECOM, CNPJ
28.307.135/0001-13, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os senhores
cooperados para se reunirem emAssembleia Geral Extraordinária que se realizará no dia 12 de maio de
2025 às 17:00 horas na Rua Nilo Peçanha, n° 1354, BomRetiro, Curitiba/PRCEP 80.520-176, em primeira
convocação às 15:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número de cooperados em condições
de votar em segunda convocação às 16:00 horas, com a presença de metade mais um do número total
de cooperados, e persistindo a falta de quórum legal, em terceira e última convocação, às 17:00 horas,
com a presença mínima de 10 (dez) cooperados a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1) EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:
1.1.Deliberação sobre Restituição de Valores Ressarcimento à COGECOM pela CELESC Referente à

Distribuição de Energia Elétrica do período de compensação de dezembro/2024 a março/2025.
Curitiba/PR, 29 de abril de 2025

Adilson Sirino
Presidente

Jornal do Comércio2 Quarta e quinta-feira, 30 de abril e 1 de maio de 2025 2° Caderno


